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CO"GDESSO tado, reconheçe-õs.. porque é I Casamentc civil I,. DEVO ['U f' Ã. O. It rr
_

'

partidário convicto da grande n ':f '"

. Continuação da 2a discussão. ,natúralis�çãO. '._ (_·ásaram-B.ehontem civilmen- t '�eplll)lica do' Chile"
Consta que o desembargador

l_o SR. COUTINP.:O:- Agradece: O -St{,'.' -,:-,rV-:RAMEN1'0. =-Pensa te ) cidadão José Christovão de' -

Justiniarto .;..J,\IIàc1meira vai ser i-

r ao Sr. presidente o ter accedido que sena m�lhor não tomar. a Oliveira com D. Nicolina Ame- SA'NTIA(�,O, 31. aposentado co�n todos os venci-

ao seu pedido, visto .como dig- palavra, por ISSO que a casa ,:lfl- lia Glavam. mentes, por ter mais de 30 an-

nou-se discutir a orzanisação da se acha 'sob a agradavel im- Foram testemunhas, do noivo Chegou a Valparaiso a es- nos, de magistratura e não poder
de poder judiciario.

to

p.ressão do discurso do sr. pre- o cidadão José Carcoso Guima- quadra. allemã mandada para nella continuar) por moléstia.
AO' passo, pôrern, que vio sldente., rães e da noiva o cidadão José garantir os interesses dos cída- Vai ser reraosido a pedido da Era natural por tudo isto que se

com prazer o sr. presidente dis- .
Entretanto, e de s�u dever as- Silveira da Ve'i9'a com sua exma. dãos daquella nacíonalídade comarca do Amparo, em S. Pau- estabeleces.se entre ambos maior

cutir esse assumpto de modo S11U f::!.zel.-o)porqu: nas quer que esposa, Egydio Noceti com à. domiciliados 110' Chile. lo, para a de S. Martinho, noRio intiluidade;Carl0ta escrevia amíu-
brilhan te sentio-se ruaaoado se lhe atire o labeo de que des- Maria Alves. -O conselho de estado ap-

Grande do Sul, o juiz de clireito dadas vezes a Daniel e este a Carln-
também por te!' sido ataé��,o em conhece as aptidões dos nossos

_ .. provou a proposta de emissão �?1���1iO Baptista Campos Pe- ta.
.

'umfl, das suas ideas capitaes. homens formados. de 5_milhões de .napel-moeda As outras raparigas, porém, não
Mas vai J'ustificar a sua emenda l�econhece-'::-s, mas g_uer um Consta que brevemente a 301'-

com curso forçado, Um J:' dei d S P 1
sabiam de nada, vrram com olhos

le anural d ional possuirá mais' l razenc erro e 3,0 au o,
que estabelece a cóinpetencia meio (e apurar-as.esse e o con- ma a nac -

'

.. -O ministro da fazenda. in-
. de suspeita a intimidade dos dois. e

do' jui7 de direito da comarca curs�. . _

um importante vaso de guerra. formou ao congresso que é,onta
indo tornar a estrada de ferro na Adelaide chegou a dizel-o a Carlota:

mais proxima, junto aos desem- Ence�rada � discussão las- .�_ estação da Luz, foi roubado em -Rei morto, rei posto!
.

bargadores, para julgxr os s9u-se a votaçao das ernenuas. ,
com-os recursos precisos para 4:000 em dinhero e em uma letra -Não entendo, disse ella,

membros delinquentes do supe- ._o�._·_---,- Amazonas pôr termo á guerra civil. -Não? Yai-se um DaI'üel, flca um
rior tribunalde justiça. ��T'" fiUlll'Oltll S_! AS' T

.

tura d Sr
,. _,.Ka costa chilena appare- no valor de 30:000$000. Julio.

.

A",ua emenda, diz, na-o é um
&;.-.;r �·Uilur6ibonM

. �m � assigna ura
. o. '. cêram destroços e cadaveres -e Clt .

,� u

mmístro da-guerra .D segumte " ,.

'

"

ar o a sorrio-se e respondeu:
absurdo juridico , como foi A thesouraria de fazenda re- .

d't' íd 26 d .ael edita-se que per tcncem ao TI'OCa r1e tI=\rl'el'lOS' -Nã·o ha rei morto, nem rei pos-
lifi d Q

. '.. aviso I !lgl o em o passa- '

II
-

Thb' ,lA. � tquan ca a. uer que o magis- cebeo pelo ultimo paquete á d 'S'
.

d nte-general do v&P�r a ,e.mab •. e en», cujo o,-disse e11a. '.
.

trado seja julgado pelos pro- importancia de 50:000S000 do
o ao. i. aju a

destino e icnorado. Consta ao Jornal do Commer- Mas o equivoco era de si tão cu-

prios magistrados e não pe.lo exercito:
. o

cio d o Rio,' de 30 do mez passa- rioso, que Carlota confiou-o a Jt111·0.sello adhesivn de dicersos va- O I'
. .

I.

poder legislativo, porque aSSIm
leres.

« Sr. genera.1ssIU10 pre�8J.,. . ,-----.
---

co .... do, que o governo vae.annullar -Porque não êl.ie; o motivo das
sendo) a. justiça ficara. reduzida dente da republIca determma .

O !w ope de Angwo, Gua 2 A.l certa troca de terrenos da praia nossas conversaço-"S'l., . cat1'ao ele N01'uega, da Pharmac1a . .

�

a uma palavra. Entra�em largas que o tenente-coronel AntoOlo Popular, cura rapidamente as cons- da Saudade e da Copacabana) -Não.

considerações, firmando-se nos D' «O Paiz» de 29: Moreira Cesar, commandante tipações.
. I que se fez por mero aviso e de- Adelaide e Ltliz:a acrecÜtavam quô

principiÇls soientifieos. Celebrou hontem o sacrifício do 36° batalhão de infanteria. pois P'()I' escriptura em.,l.lm dos havia um réi morto � um rei pô's-
,

Sen'tirei :ernorsos sr. pres�= dca l11issa,. na cap�l.l� do hO,p!- p�este. CO?,l urgen�ia a, este mi-
.

Pia\l]n.y tabel��ães. l' ,', � I to.', _ .'
,

.dente, contmua o orador,_se tI tdl �a ordem tertella ela Pem- msterw mfol:maçoe:::,' por eS-1
"

. :' _ � Iesumo ela :11stoIla e gue o, Aze�edo, nao,tendo OUVido mam...

,,-er.dt:. darmell voto?,-es-sa c�ns- tencla, O Revm. Dr. D. Eduar- cripto, sobre os acontecimentos (_l �l. mH,\�stlP ?as rellçoes t�rteno dO...,�o.v�no, q�e.fl)l ven-I I'estaç<�o alguma. o'e I$l'la mtr�ner, a

tJtUIÇQ_O qu.e saPCClOna a lc1ea do })18'po de Goyaz l I "d -exteflores receb!i)u l�o[jteIn do. elIdo por lOO.OvO$, f01 Gado em
I cllou prudente_nito arrisc"r e sl-la..

; • , < • em que se BC lOU envo "\iI o na .

.' -

.

J ' , .. _ �
-

.

c ", q-
absurda de selem Julgados 9S S Ex. tem recebl'do alguns .

I dA' t
_

crov,ernador d0"PIauhytelegram.,. V.Q.Ça de Ol!JIO que_q e.p�s.eU;;J;p-l.fl�P.I.)-
.·t dos e ofYoveJmaim" . capIta o mazonas �o ope !O

• jtntr<"o'" 'Pllopr"nl"'JR. o' .1, L

lnagls ra .'_';o-< J t· .. ,...: ,1 ". '1 ',,, en
- ,

-

'I)·npl ,i 'I o-[iw>er ""O ' OV , I' ::,! '-c lJ' ,<,an '>ao velho nosto fU'
1 -

.

'o
uOl1\ .l,:S v C 'i, '.1.1 g",.r,- ["ar-�e a If'Slstv '", (U' "I

- -.... • :t .'" :>.u
. lo "íOOO{1'!'> "

. ' ", • �
pe o poo,

.

'- ,

c t . 1
"

. ) _
.

-

_' ele;. o pOI liflanHrndade 00-
dl.1 1 _li en. . I <'" j ll('qlle.nta,<:�l) a ca�fl fi \ st1b�'1T 1,lfi,

é O mais· '

. .,'! ''''": 11€'"1 iJ do " � e.r I rosos, (j ue, , .. tem ('nu) ,10 es
I V! ( (l-g"U\ ernader BZl rao rio J�. ti ra i

�

I _ 't; I 1'o, [('lll[," 'lC(!'e:;I_;e itar. djz Cf (}{J!1! t... J(l�, lliío 'i"'YO I d' J'" t• 1 d b"'" lv -

1 � 'rt}<:j(i I" q):.wl (I e:-.tado o [,r I
- <a, l � C" 'I

.dadeii'a q
,. 'hla,lj'1liblca. '; ore .ac t) (\ po re!,,' fll,l IJ� .' se ttCH(l ;:,,'g undo r,� (1r{ie[� h) mei)mo v '.

-', <"" f.'u
'.

_

'.

lllp.SI ) JOr:l ••. I _l p. C j'.L 0,;1 � I\S:' l\l Illl d1.,laaedOf dO'I. •

•

":e�"'e' ",·i." '
...

' ·,·"n· "I.).•PL'n. ",.1..10 Il'�l" I.h�h!l?;I� '. l._.Ul l',.1..,;. a' 1 I:" n 11,,·.-,,·4r; .. I'} ! .t. :fITr' 1':1.0-'1.'0,- "0;',,1',.><,1 ,li-ditl'ln�, 'l�l.,lra.. ' 1 .,."..
� .., "'" • ",,,-, <.Y

I -
-, ._;,. ;:,c-r'yr:1 1:s:>lmO, <,,�� .11.,'5t.- v;" '" '. ' 1.. '" , l] .

Q'_
•

:'i:.0 (' lJ'lJf(\jj'a, ID;13 <,,_r

tiguidé\'de :'�\.l"" �I aceesso dos 1 seu pedido, no sentido Je pl'O- governo dall.uellc e�,tadi), e :11 �OVthl,t(1 J' o �)a"lO (.l.l '- flLSU [ll'OPl"lt bde d" Copacab2!"",a ora ](\�(l Ull1'-l cai'ta a Dllniel, ..!m

magistra O�: t e,;nhib-st; por I "p! " do que é TI}o..L;. n.t,ccf:sario snbsequenLe farc�t de 'lrcl:1.ma- i ny. �.conSLnlGçâ0 de um ho,,;pitaJ. '!J ·di!'.l.<);: _ -�----_;,..�,....,.��-:-
-vêrserrd'C",enw:,:""Cl ono1)1'8le L�i6pe-lTsJ.fvel.· '" ri" {'lo'.lnl<",'.,,,.,l, (Cnn. ..... .

,--

.. ����I "MeuóJ.'i.cà:� .'.' ,., ..

presidente do-cÕbgresso. _.:__-______ �a1ves Rib�'i;�p;;����;;d�·;T� 1óié do �atrocinio, l:e�âcto'r- Da cida?e de Ar;��ajú pubíi� I -",�ei.n.d'ePl:t�sa:"Tenío·� por'�â,ne-'
N'ão quer glorias, não vem � d t'd T SI

chefe da Ctdacle elo Rzo, parte cou 0. Paz::;, com data ele 26, o

!
..ccsSlclade de tI.-·

.'cDnqU-Í'3tara,nplausos, mas, sim- NO:Th-1EAÇP,Lü' o me,smo. cs a. O: o q,ue.,o 1 para a Europa.,3 bordo do pa-
é declalo pal'a os fins COl1\emen segUll1tê telegramma,: «Matheus.»

plesmente, bater-se pelas id .2S dd' -I quete CONGO. I
dé'nlocraticas, que de ha mUlto Foi nomeado pelo ci a ão teso , _ «�cabou t.umu tnosamente a

I
Danieljulgou·que o medico al1udia

sãô as suas convic,;ã.es, e que inspector da. thesounnia de fa- I Const� ter sido exonerarlJ o
sessao ele hOJe no congresso es- ao es:udo historico a respeíto d'A-

devem constituir a base do ecli- zencta o sr.. JO,aquim José Dias O Sr, ministro das relações I coronel Llliz Mendes de MoraeS tadual. .

merica.

:fie. d
. - "t' do de "1'queI'r'a 'Ilal'a .

cal'go' de . 1 1 d 1 T:' Ap'provado sem e!uendas o.i N:-,.LO (lell por I'ssn' 't .,

. 'io a oçgamzaçao pOll Ica ... . íJ·
. exteriores reoebcu o segulOte I (tO cargo c e �'overna 01' 00 <::;s- . .

'I 't
.

- I ", , lmpor flnclU li,

d S··'
'.

das ca collect()r das renda� crel'aes da t 1 1 S proJecto (e con;;tl mçao) a mesa I carta.
.

Esta o.' e as suas €)men -

( .:i o· teleQ"rarrJma:
. . . I aeu (t"8 erglpe.

"

.

I l' ,.

t"

f f' u qmz promu ga -OImmeClla amell- i •.
•

• •h�r�,m, ,po�á termo' a sua car- regtlezia de Santo Antonio, 1- {ÀRACA.TU 29-part1c.lr\l-�OS I
-.--- .... ----, -- -,

te, dispensando a redacção, pa-j
Lllnltou-se a dlzerque ll'la breve-

ré�ra politiqa. -
.

cando ma:rc:ldG O praso ele' 60
que, rtude de \tel'" SIdo SE,,RGIPE ra que se tizesse em acto conti- mente.

r
.

'iY ..O SR. 'r.OLENTINO:-:- HaVIa dias para prestar a necessari.a éxonerado o Dr. L'riiz Mendes nuo a ele,ição do governador. XII�.
-

prome1ttid0 ato'bdepu��lc�o qude 'so fiança. de Moraes, assumi 110ntem a .

Assumiu a administração des- A maioria elos deputados, pro-I Entretanto, occorreram sllcces'so'sprecec eu na rI �na ':0 LUE a I. -

te Estado o coronel Vicente Ma- t t 1 t t Icussão da matena que tao bem
,--.----

administração' destl� estado na es ou ve.}e;11en emen e e os au- queprolong-al'am a ausencia de Dâ-

di's'cutiu: Fo.i adiada �aEa 18 de a�osto
I qualidade de 1° vice-governa- chado. . tores tda lde�drectualram. , II niel. Quando Carlota o sonbe. ficô;l

Prox1mo a eleJçao de denutado dor-VlcEN�'E I,UIZ OLIV-EIRA
Sobre este 8ssumpto publica N_es e senti 0) e égra.pilOU ao desconsolada. Mas DanI'el af"'rm' av··"Ver\! fazero. Felicita o • J -' o Pah de 29 o seQ.'uinLe tele- b

- 1 L d d I II ...
T

- f' na v.aga do Dl': João Barbalho DIBEIRO.')
� 3rta.o üe ucena, pe 111 o ga-I que empregaria todos os' e,'·ror�o's·conO-l'esso por ver que nao 01 l\' gramma, o que dá a entender IH l' as

-'"' ,,-

eIU '''',7a-o .qtle se dl·l"'l·gL·.O aos s.eus Ucllóa Cavalcanti, ministro da .

l't'
ai 1 '. .

I
para concluir quanto' antes e volta'r· ..,. - que os neQ'OCIOS pOlIICOS não ReCeIa!1} se cOI'fil"tOS A C"11

Inembros, no sentido de entra- instrucção publica, no Estado I
�

.

d
-,

.

1

1'-- .'
<-" Não ces'Saratil'entf�t,fnto as'caÍ'c.

.rem em um accordo, para que de Pernambuco. TO'3sesl rT'osses! ,��fo:muito bem por aquelle Es- dldatura o corcne VIcente .ao !-tas. Eram·to'das màis' 'OU 1nenos as
cargo de governador é aceita mesmas: fallavam de amo' d

.

f)-Estadopossa quanto ;3Utes,en- - �._. Umunico I'rascodoXarope deAn-/" - Arr.caJ·ú ,0-:l>8 com geral :;,ympathia. dade de tris'eza e l' '.

r, e sall.

trar no regimen legal. Ao ,ij1es- gico, Guaco e A!cati"LO de Noruega, ,: ,,,",� ,,_,. , " u . (J esperanças.

mo tempo que se sente �l�gre CADETES c-ur� as ri�ais rebeldes tosses. Phar-\ A.s�Ül1liu· a acllllÍl:istl'açã� d_a
---- ------ E' iu.;rivel como os ,n{lni.6tados, 'só

P:Qr\.sso, traz o co. raçãO. Il1<\goa- 1" �
macIa Popular. .

-estado·o.coronel VIcente Rlbel- BRONCHITES! com estas quatro ideias, s:1o capa-
.

f t a sua
Em SI.) ução a consulta (lO

.--------
'

. zes de encher resinas ., l'eSn)"s ded-o,porque não _a,J.accei a .' . -- .

d t d 24 b
,1'0. -

E' de prompto efi",Jto nas broIlchi- ," ....

idéa a do prinCIpIO da antlg\ll- capItão aJu an e e o ata- 2° PROCLAMA A população mostra··se con- te". Xarope de Angico, Guaco e AI- papel! ,
.

. .

âad�, como garantia.pa!;a � ma-
IMo de infanteria, eleclarou o

.,' _ tenti(Ssirna ·por este facto e feli- catrfLO de Noruega. -Pharmacia po-I
Nas leUras humanas é perfeita-

g'l'stratura. E' da boa maglst.ra.- Sr. ministro da guerra ao aju- No cartono dO Es-::nvao Leo- 'cita o governador, com quem pular.
...

mente cahido e preceito de Boileau:

1 d t 1 d 't n3.rdo Junior foi affixado C 2· t b t 1 ffi
-

tllra da imparcia idade dos JUl- an e genera o exerCI o que am . em congra II ou-se o o ! Qui ne sut se borner ne sut ja-
Z'e:- ,q' u' e tlepende afelicidade dos os cadetes que, concl uindo D edital aprego1'll1do o casamento c,ialida.de do aBo batalhão de in-

'I Gro Ilde eXp!iosa-,o::, do ciclàclão Jovita Elov com D. f t
(.l mais écrire.

tempo de serviço, se engaj:Hll ,..an ena.
povos. Aspasia RamOs: -

U 1
. .

t' Mas nas lettras amaforias o pre-
, Julo'::l O mao'istra�o dos nos- como símples soldados, por ef- .

m grupo Cle congressH; as A's 2 horas da tarde do dia
80S JI'irei,tos)·íJ'ec.idê muitas vc- fel'to' do ';) 20, do art. 72 da

-_.--.. dirigido pelo senador Coelho e 30 do mez passado deu-se no
ceito fica sendo disparate, porque o

II G C 1 mel'ito está justamente em dizee
zes .àa l},Q.s�a VIda. Deve ser) c.onstituição federal, pérriem o Por teleg-ramma recebido ela capi- ampQs) quer e eger um gover- Pará uma terrivel explosão de

muito e, demasiaClo.
'

.

." wm:tant.o, rodeado de todas as, dl'r"'I'Lo á Dl romoção :lo.primeiro
tal Fed�ralo sabe-s.e ter si�o appr�- nador seu atfeiço�do, parad(.'po-I cerca de 1.500 kilos âe poivora

\J ,ado plella.mente 1IOS eXdmes p�n- rem o coronel VIcente. na rnspectiv' fabrica situadagaran.tIaí': ' posto por iss() que lhes fíca fal- eIaes do 1.° anno de preparatol'los I �,
v a. c, c

Nomtmto de responder ao ue -

d '

.'

d '1' da escola :r"Iilitar� o nosso conterra-' A pop?laç.ao PI otesta e �s de-I na estrad::t ele Bragança.
putado Coutinho� e' a UÚl artigo talldo um os 1 equ�slto� a

..
el, neo EII:idio Fel�reira, filh(! do Sr. JOtLO putad�s I11dependentes _resI�t�m I

A' medonha detonaç.ão s�
da GAZE'fA DO SUL, faz largas salvo se forem o�claes lOfeno- PamphIlo de LlI�a Ferrell'a., .!lmpavldos I) C?m O mal.Ol' CIVIS-, guiu-se a ruina complet� do e�l'
considerações sobre o tribunal res; e 'bem assIm� que nas re-

Imo., fieio lavl'anc1o em segmda 0111-

que deve julg_�r,l}o.s c.rin.le� .dos' lações annuaes so d.eve� ser S F'
E'�mpossivel ultimar-se a dis- ceJ1(Úo pelos esc.ombros e depen-

membros elo süperlOr de Justl�a. contemplados os officIaes lOfe-
.

. ranClSC� . 1 CU5Sa? &?bre. este aSSU�lpt�\ pa- dencias da fabnca.
.

D- l'sting'ue os crimes de 1'es- riores e os cad.'etes-que se :lcha- 11'01 nomea.do o nosso a111lg" SergIO' recenuomeVl tavel a 3l1ClrchIa. Este desastre que causou VIva
-

h t Augusto Nobrega para exercer ó 10-
..

--

...-----' impressão fez algumas victimas.ponsabiliclade dos crimes com- rem _no gozo In erc-n e a essa
g-at' de promotor publIco da com.ar- NotiCIa ° pazz de 28:

. muns ..Aquepe;;" é:�e !?,�a .

.eon- qualIda,cle de praça. c�,de N
.

S. �a Graça., em s.ul)stitni- Seo-uem no dia 10 'le J"11ho na-
viccão devem ser sUJeItos ao cao ao cIdadao Antomo MarIa Barro- "'.

,
.

l, l', <'
o

,
, t [)I'Z o � Pal'z'�) de ,10: zo Pereira que exonerou-se. ra Santa C�tLharll1a, OI1Lle vao

cõnêrresso� que, n es e c�so, s.e 1 '

(.'azer experi·ell".l·as daluz elo pha-",. d'I t
.

.

t
. ,," O senador chileno Demetrio'trãnsformará em ver ar e11'O n- Corre um Importan e mque- reI do- cabo de Santa Martha

bunal dejustiça; estes., isto. é, os rito !leIa 4a delegacia de· poli- Foram nomead.os a 4 do corrente Grande e assistir à sua inauQ.'u- Lastarria, do congresso disol-
eClados t

os cidadã.os João José_ de Araujo �

c,or:u.mu.ns)clevem s.er 0r� I d cia. Carpes e Manoel Moreira Maia para ração) no dia 11 elo mesmo mez, \'ido, falleceu na cordilheira an-

P'elo mesmo superIor tn u�a e
O SI'. ))r. Tupinam.bá J'á con- exercel'em os ca.rgos de 2°5 praticos O capitão (-le fl'ag'ata Leopo.ldino l' � f

.

d
.

dtO
� (ma, quanclo ligIa a persegm-justiça, conforme e erll1111a

seguio deitar as unhas ao cava- este da barra da cidade ele Itnj�lhy e José. d_?s Passos" director da r�- r "
.

1-.

art. 49 da constituição. lhel'ro m','l's compl'omettl'do eln aquelle da Laguna, percebendo, cada partIçao d� pIlaroes e o i11BCam- ç�<o da ]_.,olIcIa de Ba.macec1a,
1·, d

.

stran .. - um 9 vrncimento de 60$000 1')3. dS,obre os (lreltos os �
.

-

to'do esse escandaloso negocio. D18nSaes. co Aliquant. . pres�dente a republic.1.
'g'eiros aos' a1tos· cargos do Es-

MAGISTRATURA CRISTAi,

DANIEL

XII

Lastarria

El'am,pois,assim qs nossos namo­
rados.

Os leitores que conhecelH mais ou

l�eno� ol�ue é est-yló de namóradas,
me d1spensar·ã.o de 'reproduzir as
cartas com 'que elles se miú,.)sea­
vam iDor tO,dos os correios.
Apenas diremos as que são essen­

ciaes. aos acontecimentos.
Al�m de que, vindo a ausencia de

Daniel a prolongar-se cada; vez
mais, é pro.vJ.vel que se reproduzis­
semos as caetas nã.o ,bastava um
anno inteiro d'esta revista.
Daniel deixoú' de escrever por um

dos correios; e assim aconteceu por'
l110lestJa. Ml.s no cOl'l'eio seguinte
apressou-se a reparaI' e a expllcar'
a falta.

(Cont-inuaJ

.- . ,/ .
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GAZETA DO SUL

Bismark fritzmackizado:

Uma pequena cidade perto de

Kiew acaba de passar por uma

decepção original.
Communicaram a chegada 'do

sr. 'de Bismark e não houve

quem não corresse para avistar
o celebre ex-chanceller.

, .:Na'tarde, porém, apparecer:lm
por todas "as esquinas, cartazes
que annu,riciavatn o concerto do

sr. Bismark,t0cador de trompa!

Republica Argéntilla I
13UENOS-AYRES; 30, I THEOPHlLO n'AUlElDA I Generalissimo I assenta m�lhoJ', por Í.&SO que

, ,Durante a sessão de hoje no I,. '_��-"'_"�='JN>�-_...
. ,lançou mao de arma que os

BUENOS-AY�ES, 26."
.:

'

senado federal) hou voo grande 'A
Esteve doente o generalíssimo homens seríos não costumão .

O presidente da J'�pubicà. re: ! desordem, tornando taes PI'O,;_II" ALMIR NTE BARROSO Deodoro d� Fonseca, presidente manejar. nem mesmo para

cusa annuir ao pedido de frei i porções que II presidente sus- KA
da RepublIca. " aquelles a que bem se ajusta,

Reginaldo T?ro, biSPO, de C';r- pendeu os trabalhos, por tu- VOLTA DO 'MUNDO I MINIST.RO.
e o publico nada aproveita.

doba, relatIvamente a amms- multuosos.
1. d'uma linguagem, que COIl-

tia aos revoltosos d'aquella ci- O povo nas galerias assoei- 1301nbav
Embarcou na Bahia no dia 30 trasta com a gravidade do as-

.J com destino ao Rio de Janeiro, t
dade. ou-se 'ás manífestaçõe» do re- _ _ _ o desembargador Affonso dê sump o.

Soube-se agora que' os re- cinto,- em fav.or dos adversários * * * Carvalho, ultimamente nomeado
Fazemos a justiça de acredí-

vouosos tentaram apoderar-se di) governo, dando vivas e mor- t d
.

ti
tar que o -autor da critica

d para a pasta a JUS lÇJ, tí '1 h
'

da casa do governo e bem as- ras.
'

De todo o Orientefoi uma as
_."... __B. R"'�!W'! I

cons ítuctona ') nen uma ln-

sim do quartel de policia, no A policia, para terminar o cerimonias que mais me satis- NOTAS' ALEGRES
tervenção tivesse tido no allu-

que foram rechassados com tumulto das galerias, invadiu- fez: um edificio, ou antes pala-
dido artigo, pois que estamos

grandes prejuízos. as e ev-cuou-as, Este resulta-
certo de que elle não usaria

d
. -

f' btid
cio, em cujo .centro se via um .../ de semelhante meio, indigno),

BUIJ'NOS-AYR.E�, 28.�, o, porem; nao 01 o 1 o com de i di 1
.'&<'6;.

O SI', Tolentino: o nobre deputado, '"

f iíid d O' d gran e jar im, era aone e para- �_,!lI(,,��-. de qualquer homem intellígen-
o Sr. Coutinho, assemelhou-se-me, O d M' I f N

. nci I a- e. s especta ores re-
-

"!}'

no seu discurso, a esses sacrificado-
r. .r rgue LV. argues, sistiram e travaram luta com vamos, para bem podermos a- te.que propõe-se a discutir pela

d senador pela pr ivincia de Tu
Em IIIll exame de ft'allCez:' tõe d d

res da idade media que, antes e
,
'.

(
.

-

a força publica. Houve feridos preciar o (lue occorria. Neste Imprensa (IUeS o,es e 01' em
a

!. --Tt'ctLlnZel este trecho de Lamar-

������;de flsô:���s victimas, cobri- C?man, fOI nOmea?O vlce-pr�- e a policia prendeu muitos ci- jardim existião 30 grandes me- tine: «sont ces bastion qllÍ a ... etc. publica, para refutar a argu-

o Sr. Coutinho: A comparação não sídente da Bepubíica Argenti- dadãos I .

1 1 d 20 t t
-SiLO Sebastião padroeir-o do Rio mentação do IMPARCIAL, OppOS-

é má. na
" . zas, ror ear as e e, an os de Janolro. ta aos oBUS commentarios pu-

(Com que então confessa'! Ah! Sr,
'.

O d 'd
" Encerrada a sessão, o pOYO parsis cada uma com suas ves-

-Muito bem; estou satisfeito.
hlí d

'

I
sacrificador, tenha pena do Florete,

- governa OI a prOVll1CIa agglomerou-se em frente ao. pa-
.

,

'

, '.,.,
-0-

Ica os no «Jorna »
, \

Interceda por mim, Sr. Livra- de C.o�doba levantou o estado lacío do senado, dando vivas tes .brancas, TI um so uniforme e
DICCIONARIO PITTORESCO

Pretender o celebre articulis-

mento, o SI'. que é ti10 meu amigo, de sItIO, qu,e decla, r�ra desde o estrepitosos 'ao dr. Leandro conversando moderadamente. O ta fazer espirito em assnmpto
sim?) 1'0 AtI" I

Amor-Uma iguaria indigesta. d
.

começo ( � msurreiça .. ,

c ua. -I'
Além presidente da União Ci- I sol neste momento escondia-se, Aborto- -Embargo a obra nova. einteresse publico,e,por certo,

mente reina a maior tranquí- .

'

demai I
Bebedeira-Abne!!'açi:tQ do corpo querer tornar se comediante

o Sr. Tolentino: Os que trazem
lid d

.

it I d
" YICa, e a.os emais representan- e a illuminação ao redor do edi- pelo «espirito».

� -,

lima carta das academias estão re- I a e na capi a a provmcia. tes d'este club Ouviram se Cadeia-Exposição permanente de correndo o risco de attrahír

cornmendados.não precisam de con- O ministro hespanhol
.

-

tido e no centro do jardim for- féras. para si a desconsideração d,as
curso para provarsuas habilitações, -:- . . . . ícualmento zrltos muito echo- .

, o Sr: Livramento: Mesmo quando aqtU! acreditado dlflgt�U uuia at>dos de abaixo o miulsterio ! :an3do p;rramh1cles da altlll:a lde de�ontrabando'-C�pote da probida- pesDseo:tSerSreor,ia7sc'le Junho de ,189'1.
essas cartas são apocryphas '! no a ao governo argen .1l10, re- O� animos,á hora em que es-I '-' a' metros, (e cores variai as Eleiçrto-A musica dos partidos. � 1

O Sr. Tolentino: Para honra dos la d 1 d E t fi
1

-

, c man o por 1a,ver SI ,o preso crevemos, 5 da tarde, acham-] sustentaaas em astes; era do <rra a-A con rmação do erro.

brazi eiros, no nosso palz nunca os
C d b I d 1

' Elogio mutuo-Guarda avançada
titulos sc.ientificos foram objecto de em �r o � O consu aque,- se muito exaltados. Commen-I mais iindo effeito no meio desta das mediocridades,

.

commerclO. la nacIOnalIdade. t a t' t' f) E t 'd L' t 1
O Sr. Livramento: O titulo não é A m' d', I l)

am-sv os acon eClmen Oli. t.;S vestes alvacentas. Aos lad03 do
s ,Upl ez- eJ na ura que nin-

Ao illustre cidadão

uma prova do saber.
.

i :- s O lcmas O J?l na «( leac- edificios da camara' dos depu.
gllem quer sanccionar.

(E.ahi está: como o S�. Livramento ClOn., que se pubh�av� em Ca· tados e do senado estão guar-
jardim, c1oisluxuosos salões; as -0- Governador

contlllua a ser alargatlvo e desalar- tamarca, foram destrUldas por d d 'f d 't debeis e sympathicas parsis.. de

I
U�l general. desapontado com a Os Sr' cadetes (lue se ad am

gativo ... ) d IOf
a os pOI orça o exerCI O,

•

.

'
,

" pesslma manobra de um sargento:
�. .

'. ,t
.

. um grupo e popu �re�. �- municiada e embalada. um pallldo que 80 sabe attlahlI, -Quero saber quem foi a besta empregados na sala das Oruens

O Sr. Polydoro (em aparte): Os que ctJ causou a r.:!aIOr mdIgnaçao mostravão em grande parte, um II que o f,ez sa:gento'l,
. �onduzem-se alí pessimamente,

sahem <).as academIas, em sua mór e é objecto de severos commen- BUENOil-AYRES, 3'1. '.. . .

-FOI v. e�, qlland_? allldaera com-I Jà chamando quem passa pela
parte, n'em têm habilit;tções para a tarl'os I ' sor1'1::;o nos lablOs, emquanto mandante de biltalhao. l'ua,' (> depois occultando-se, .,' á
'd t' O· ••

I
A cidade. amanheceu hoje I

-

'\'1 (QtFer���;�'�da a si proprio ... ) -: ,mlmsL�o da f�zen�a da
c mo em é oca de revolu Jã'o. q�_e seus. olho� languidos '.mo-

-0- atirando pedras, como tem sido

pl'Ovmcla de Santa Fe fOI exo- 1)0 d 1 tP t d bÇ t vlao-se IrreqUletos de saüsfa- Calino foi ,visitar um amigo e en- presenciado, em outras pessoas

:r
' .

FLORETE
d d' j

es e 10n em, o os os a a-
_ . _ contrOU-? deltad�. menos fa\'OI'ecic1as da sorte.

�otlllha:s.
, "

nera o a seu pe 110. lhões acham-se 'recolhidos a çao. As suas tOIlettes, dao-lhes - rll alllda estas na cama? .�.

O S C t h
�

S I
-Pois então? Eu deitei-me ás tl'es Pecluncs, pOIS, a s. ex. pro-

;
1 tr" coU,ltn o y�I tpropor aos r�. BUENOS-AYRES, 30. quarleis e de promptidão Pe- apparcncia de santas, cheias de hores da madrll!!'ada. videncb para o caSO.

Au e e, ons linClO e magna COl1U-
•

'
�

tànte catm'va lexicographica o

se-I Não são animadoras as actuaes las ruas passam patrulhas ar-I dourados e de côrE:s viyas, mas -Isso nã.o é razão l Aqui estou eu,

guinte: Estoico sicrnifica absw'do. t" d C d b E 'd m d e TI gera
.

". . que nr�o n�e deitei esta noute, e jó.

(Pois que lhe faça I;uito bom provei- nO.lclas e OI' o�. m es-, 3. as I U r .' agradaveIs a VIsta, Tudas aSJo-. estou em pé.

to.). .
A ,peito das refere?-?li'I5 sobre.a No porto, os navios da esqua- vens envoltas em seus mantos "!!_���'!'!""�����"'!!:!�'!'>

O Sr. LIvramento propoz um trl- volta da tranqUIlIdade pubh- dra argenLina estão de foeros
bunul de pombas para Julgar o Sr, .

-

d d:
(

.

t>

Coutinho. ��, as., precançoes e. !a, em ac.cesos, as guarmções prom-

ÇEJ)_Sr. Liv.r�mento �en�rá que dIa tomadas' fazem suppor que' ptas para a pl'imsÍra voz.
as po�nbas (aI! pO,�nbas ,) sao aptas se receiam sérias desordens. Não cessaram as manífesta-
para taes mysteres. ,

A t 'd d ,.
.

.

Olhe que não é muito b:>m estar S auc 01'1 a es po IClaes ções desfavoravels ao governo.
só a fallar.n'ellas; a g�rite lembra-se procedem com um rigor que Por toda parte grandes gl'U pOS
logo de COlSt1.8... de COlsas, Sr. Llvra- toca ás raias da bàrbaridade I' 't 1 ." �

mento ... ) . . ..' popu ales gn am a )lUXO O�

Sr, Carneiro: um favOl:, Concede? Supphclando na cadela os pn- ladrões ! abaixo os c<itrneil'Os !
o Sr, que é c6mmendador, cá na sioneiros afim de obterem reve-

'

mllfha, muit.o �ais que capitilo, ra- lações c�mpromettedoras con-
Houve nova; manifestação dé

lhe eom o Sr. LIvramento. apreço ao dr. Leandro Além.
F tra outras pessoas que julga·se A policia interveio, havendo

serem os chefes da m�lograda desordem e muitos ferjmentos.
revolução.

O dr. Md.I'cOS Juarez partiu
para Assumpção, abandonando
o territorio d'aquella provincia.
Aqu! a opinião publica mostra­

se desgostosa com taes aconte­

cimentos e anima as subscri­

pções em favor das viclima,s do
abol'lado movimento. As diver­
sas listas distribuidas contam

já valiosas subscripções. ,

o Sr. Coutinho (ao Sr, José Mar-

tins): .

Homem, o meu nobre collega faz
muito õonita idéa da magistratura !
Ora seu collega! ,

I) Se. José Martins: Melhor do que
onobre deputado,

O Sr'. Coutínhor-Isso e que eu nego.
(Quem neg,f1 � quem prova. Salta uma

duzia de syllogismos !'.. ,)
,

.

'

Phonographo

O Sr, Coutinho (ao Sr. presidente);
No discurso do nobre presidente

na um ponto que me enche o as me-

didas... .

(Que medidas são essas, Sr, Mello?
Canadas ou quartllhost)

O OBSERVADOR.

- Conta-se como provavel
que sejàm eleitos deputados
pela provinda de Buenos-Ay­
res os 81'S. Bonifacio Lastra,
Francisco Segui e Marcos Paz.

- A cordilheira está intran­
sitavel pela neve. Tem-se dado
ali �:lUitos sinistros e sabe-se

que fallece.u n'um desfiladeiro
o sr. Gonçalo Bukness.

'

SECÇÃO RETRIBUIDA

OUEM S'U ppO .R I A ?! ...

ir *

de seda que contornando a ca­

beça, vêm até os pés, chEüos de

franjas d<:lUl'adas e prateadas,
produzião um effeito phantasti­
co, Perto de 200 dOllzellas' rião Tratando-se d'um assumptJ

conversavão e passeiavão atr,a- inlr-o�·t:mte, c�mo o que d!z
c

- ,.
• respeIto ao projecto de constl-

vez dos sal�es. Esta e � tOIlet, tuição do Estado, e que tem-se

,te de passeiO das parSlS, e fa- tornado objecto de attenção do I
cilmente se as distingue, pelas publico sensato e criterloso,que
suas phisionomias, das de .todos com justo e Iouvavel intel'esse Declaramos que, n'esta data,

lem acompanhado :,iS discus- dissolvemos,de eommum accol'­

sõe& havidas na imprensa e no do, a sociedade que gyrava sob

cOJ1gresso legislativo, quem já- a razão d.e Be�tr�nd & Bonna�sis
mais supporia qne apparecesse com alf:u:::.tal'la,aru.aJos�Velga
o ,artigo anonymo inserido na n. �2, fie.ando o SOCIO Fehsbert,o
(,secção liVfe�) do domaI do I BOI"lassI� com t�do o seu actl-

.
. vo e paSSI vo e retIrando-se o so- ."

CommerClO�) de h.ontem, .escn- cio Lucien Bertrand. livre de to-
pto em estylo Impropno do da responsabilidade,
assumpto e até inconveniente�, ."

--�_.......",......� Si () fim do articulista foi Desterro, 30 de MaIO de 1891

PHOSPHATlNAFALlERES.Allmentod"ctlancas provocar o ridículo, este lhe Felisberto Bonnassis.

DECLARAÇÕES
M.anoel Luiz AI \'es de Campos,

negociant� em Tij llcas declaea

que desta data érYfãiante p'ã"Ssa:--»:>r"
a assignar-se Manoel Alves Ci-

pó.
Tijucas;, ,6 de Junho de 1891.

A', PRAÇA

os outros tYP03 que habitã-o a

India. Ao manto de que fallei,
ohàmão ellas -sari-. Usão
com a calçajustadasmusulma­
nas, o pequeno corpinho hindú,
e envolvem-Se no sari.

POR,

Um homem veio a elle que o avis- sensibi,lidade estava naquelle papel Sé d�bravalll' á finad?s, e já lhe

re�-,tára de longe. Era Bartholomeu Pi- lU ais que na sua propria carne. pondlam os outros S1l10S das prOXI-

res, o velho amigo do advogado" Ebtacio se arrojáva contra. as cha.m- mas igrejas,
accorrido um dos primeiros á noti- mas para salvar seu mestre; porém A multidão, apenas recobrada da

cia do incendio. Reconhecendo o um bolcilo de fumo e :brazido que, triste impressão de uma desgràça,
ll?-ancebo, deitou-se a elle e nilo só irrompeo pela janella o suffocou,re- era já assaltada pelo receio de Oll-

pela attracçã.o de uma dôr commum; geita:ldo-o fóra quasi asphixiado. tra.
'

lembrou-se.que pondo seus esfor- Mestre Bartholomeu apoderando-se
Houve como um sossobro dos es­

ços á disposição de Estacio, cuja de uma lança investia contra o fo-
piritos naquella gente; immersos

er.ergia e decisã.o bem conhecia, tal- go para abrir caminho;: emquanto o
em si mesmos, sentindo os sons fu­

vez se podesse ainda conseguir a mancebo dissipada a asphyxia vol-

salvaçã.o do bom doutor. tou a carg'a.
nereos do bronze repicarem dOl'ida­

mente em seu i'ntimo, esperavam
-Vinde, Sr, Estacio !.., Tenho fé O' t- d tUVlO-se €ln <1.0 um gran e es ron- anhelantes a certeza dessa outra ca-

do; o tecto da casa desabou todo, e tastrophe que estava plainando.
de nal só jacto; sepultando sob suas

Subito grupos e grupos se foram
ruinas os sobejos do edificio. Ao es-

destacando da massa informe e cor'-

XIII

A rosa reflorida e a boninha
cllifada.

LuG'ien Be1�trand.

ConNnua

ROMANCE (294),

xn
que chegaremos á tempo.

Valh.tas vanitatum et omn�a va- .

Foi como um impulso magnetico,
nitas loque essa palavra de esperança pro-

Já ao esse tempo era o incendio se- duzio no mancebo; precipitou-se a':

nhor do edificio; o povo se agglo - vante seguido pelo mestre de capel­

merava em torno, mas como sempre, 'la até a janella do edificio. Dabi 1an­

suceede, na falta de �Ima iniciativa çUl'am o olhar anceado para a cra­

perdia-se o tempo eni. hesitações. tera de chammas que borbulhava

.Reconhecendo que o fogo era n a dentro; um grito aspero de dôr rom­

casa. de seu velho mestre e amigo peu do seio de ambos�
Estado foi preza de uma vertigem, No fundo do aposento já comple­

e lançou uma pungente imprecaçã.o tamente invadido pelas chammas

de angustia. via-se a estatua de Vaz Caminha em

-Melhor é rir ! .. , Já não tenho al- uma attitude eloquente e sublime.

ma para soffrer ! O velho erguia á cima da cabeça a

Quiz desprender dos labios uma dextra que segurava o testamento

gargalhada convulsa,e os dentes lhe 'de Oulce, tentando salva· lo em der­

rangeram de raiva. Teve impetos radeiro esforço. Seus olhos cheios gemeu o cantor.

-Deixai-me! .. , Não me impedi!. ..
e asvozes destac<l.dªs da gente com

de atirar-se cor.tra aquella multidilo de angustia envolviam o papel que curiosidade'indifferente e como uma

,.ql�e se agitava ante elle e trincar- a chamma já chamuscava; impassi- -Mas ides matar-vos !. ..

,l.he as carnes, para derramar sl)bre vel ás torturas que soifria seu COf- -E que tenhó eu maiS' com este

,os Qutros essa desgraça tenaz que po já meio devorado pelo fogo, clle mundo ?replicou o ma!1ce,bo em ira.

,se tlle agarrava ',como uma lepra só lembrava-se llesse instante, de Nesse instante atravessou pelos

,asquerosa.
salvar a herança do filho amado�Sua ares um som lt:lgubre. Os sinos da

trepito respondeu um clamor dolo­

roso da multidão que permaneceu
estatica e immovel ante a horrivel

catastrophe.

esses desmaios do coração que an-
, O 1 T b II'rendo para as bandas, da Sé. Apoz lllinciam a concepção do alnor.

o
a e Ião de Notas

outros; afinal estabeleceu-se a cor- Mas á pouco e pouco iam-se apa-
rente, que escoou a. o longo da rua d t

' , . ,

'1 gan o es as remllllscenCJas Vlvaces,
rumorejando:

Bal'tholomeu, teve ainda resol u-
.

como se apagavam no horisonte os

-Tã.o ll1ot;'a e formosa! tons rubros e aureos do arrebol da I hypothccas,
--Nem a capella tirou! tarde; succe�iall1 tons mais carrega- FERNANDO G. CALDEIRA De AN�R,ADE,
-Que pen:;t ! dos e sombrIOs; lembranças da luta

I
tem seu cartorio á rua da

,-Mais um anjo no céo! que teve á sustentar com, sua mãe 'REPUBLICA N.o 9-C
-Castigo! Castigo! para (lefender seu amor. Flllalmente
-N�w tinha que ver! a Iuq; esvaecia-se de todo; ao cre-

t ------------

-Tão mal agouradas bodas, não pu_scltlo succcda a treva do presen-

podiam sllrtir bem. te cheio de tristura e ermo de es-
- Sr. Estacio !... SI'. Estacio ! ...

EstacIo ouvira o toque de finados

I Felisberto Bonnassis partici­
Cahia essa !1oite fatal que vinha )Ja que continúa com o estabe-

tão prenhe de calamidades. lecimento de alfaiataria á rua

Elvira recostada na penumbra do

balcão, se engolphava 0m um mc­

lancholico scismar,

Acodiam-Ihe a mente as doces re­

cordações de seus puros e castos

amores, quando o virgem coraçã.o
começara á desbotar como uma fiôr

á luz ardente dos olhos de Christo­

vilo. LembraV!Jm:lhe' as timídas es­

peranças, os continuos rubores. os

desejos travados de sustos, todos'

José Veiga n. 12, onde acha-se

ás ordens de seus amigos e fre- -

guezes,de quem espera merecer

amesma confiança que s_e digna':
ram dispensar á extincta firma

Bertrand & Bonnassis. '

Desterro, 30 'de Maio de 1891

Felisberto BO?�na.8sis. L,-.

As minas de prata

,l. de Alencar

VOLUME 6,°

E
Official do Registl'O Geral de

çrtO para deter Estacio que não obs­

tante o desabo do tecto, se lançára
entre as paredes vacillantes, pisan­
do sobre uma gl'elha de brazas, para
senlw salvar, ao menos abraçar eis

restos queridos de seu mestre e ami­

go.

diverstto ásua angustia; mas de im­

proviso solto um grande memido,
e lançou-se apoz a turba.

peranças.
Era noite.
O espirito da donzella parecia a­

companhar o declirrio ela luz no ho­

risonte; e soffrel' a influencia da
sombra no espaço. A mesma escu­

ridão que sepultava a natureza, en­

lutava agora sua alma. (Contin�a)

Participo aos meos amigos}
que resido actualmente em S.

Paulo, -Penha- (arrabalde),

•

onde estarei sempre à5 suas or-
'

denso

S. Paulo -Penha, 20 de Maio

de 1891.

Januario de Mendonça .
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FRA�'��;:�;���DE j CASA DD CDELHO I
continu� a encarrega-se ele

causas'l
'

��:á�t�0����1���m1�r!�a�n;��a1�nJg G H E GO U I C H E GO U I C H E G O U C H E GOU!'
EstadO,
Responde a�onsu1tas-verbalm�n- C H EGO U O OUE?

te OU por escrlpto-conforme-lhe Io- '. •

rem feitas.
Tem seo escriptorio á praça" 15 de O

'

Novembro» casa �o 14 (sobrado) em,
colossal sortimento para a casa da pontinha

frente ao jardim-"Oliveira 13e11o)).

participa ao respeitável Publico
desta Oapital e do exterior que,
tendo admittido o Sr. José Bran­
do como seu contramestre e in­
teressado nos lucros, acha-se 0

seu estabeledmento.' além des­
te melhoramento, augmentado
de um grande e completo sorti­
lnento de CALCADOS FINOS E
DE TODOS OS GOSTOS E FEI­
TIOS, b2m como se encarrega,
de apromptar qualquet' ENC,OM­
MENI)A_ EM 24 HORAS exigin­
do-se, visto que dispoe de per,­
feitos officiaes como de todo o

material. OS COUROS E AVIA-

�,MENTOS são do que ha de meo

lhor no Rio de Janeiro.
Send0 o Sr. Brando oflicial

, já muito conhecido nesta capi- ,

,tal e no interior, �omo habil A CASA DO COELHO
contramestre, conVidamos as

Exmas. Familias e ao respeita-, ,

-j, vel publi�o a visitarem o noSso Na pont1·.,."..,.ha ,
estabeleCImento. o

..L.JI... • • • • •

!!!'!!'!!!'!'!!!'!!!'!!!!!!III!'!!'!"!'!'!!!'!!��!!!!'!!!!�!!""!'!�!!!!"!!'!!'!!'!!!!'!!!!'!!�!'!!!'!!!!!'!I�!!"!�!'!!!""����!!"!'!!'!'���_ �J��:����-�� �!!'!'!!"�"'!'!!'!!'!"!"'���!"!!!!!!!III"!'!!!!'!"'!!!!!

I

ArmarlBn'bo COMJilERCIAL 11,re;��:,
sacco ... l::���)� l!t���1 CATh{BIO I

19
, Amen,c,i;i�l

.

9.�l';Ú·- 6 de JUllho I'
� RENDIMENTO

, _
do e ll1lUdo, sacco. 4$000)l 4$500 Cambio bancario I De 1 á 5 de Junho

Gomma clara boa, b L d 7' Idem elo dia 6
80 re on res . . . , .. 1 1[4

Pregos Correntes sacco., .... '. . 7$000 « 8$000 ICafé primeira 1'e- S�lbstituiçã() das notas de 1$000 e

guIar kilo .... " 980» 100150$000 da 5' estampa até o fim do I
mo. , ICafé segunda boa

890» 960 THESOU1l0 'DO ESTj\.'DO Dia 6
'

Pre�isa-se de uma costureira

Exercicio ele 189 I E1dradas qu� saIba cortar e coser em ma-
,

t
eluna.

1 ;). 6 de Junho HIa e naco «TelephoneJ), tons. 'lO. Cart dO " ·'d -

G
'

880.)) 880 '

I
equipo 3, 3', proc. Tijucas, carga as-, ,a IlIg t a a azeta do

189l-Renda,Geral ... 1:14;�764 sucar, consigo á ordem.
, I Sul,

fechada ?OI� o subs;njpto
lí5)) 190 Rendaespe�!al..... 5��099 Sahiclas, -:-S- .com a ll1dlCação da resi-

Renda MUlllclpal . . .. 142$382 I sIdencla para ser procurada
----- Lúgar inglez «GeorgeBooth»,dest..

•

1 :336$:245 Santos, carga madeira tijolos e fa­
rinha, de mandioca.

ANNUNCIOS

SALVE 1 SALVE 1
Ninguem terá callos uzando a col­

ladina! PHAFMACIA POPULAR
,

Velocip'ede
Pela modica 'quantia

de 200:000 1'S., vende-se
um novo e bonitovelocipe­
de para qualquer rnar­
manjo divertir-se emnoí­
tes da luar e mesmo à luz
dosol.Quem o quizer.diri­
ja-seáCASA DO COEL.HO
_'aqunlla casa ... sabem?

que está mesmo na pon­
tinha da pontlssima da

ponta.
-----------

v COLLODINA
"f Grande extractor dos callos

PHARMACTA POPULAR

ATTENCAO
, Constantino Bavasso

l' Rua da ltepublica l'
ESQUINA DA DO

Generalíssimo Deodoro

ANTIGA DE sÃo FRANCISCO

Abrio-se ! Abrio-se!

RUA DE JOÃO PINTO

Venha freguez
-_ ,,/

PREÇOS BARATISSIMOS

JOSÊ ASlSE, AltABE

Relogios baratos

Lenços de seda »

Fazendas de côr )t

Len�os de lã »

Vasos »

Gravatas ,)

Oolchas »

Gaitas »

Deixa de mencionar muitos

objectos vindos do Rio de Ja­

neiro; que d\'lpois serão annun·

ciados.

RUA DE JoÃo PINTO, ESQUINA DA

DE SALDANHA MARINHO.

José Asise Arabe,

!"'14' inaugllraçãa a dardim
me��!ede:t�����e;��p-��t���:di�e;�e�r�e;edj������i .. ella e airada de erra da
e ilhas adjacentes, os s�:�es artigos:

I

,atreita ao ,C,b,OP,I.'m". LinlI'os Waterproofs para �enhoras. o,'

,Palle.tots ricos de casemira para Senhoras
Corpinhos ponto de meia para senhoras.
Capas pretas para Senhora.

,

Chales de casemira e �e malha de lã para senhoras de 1$200
ate 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões.

Flanellas modernas com ramagens.
Capas de casem ira para Senhoras.
Sobretudos de todos os gostos para homens.
Colletes de lã e cachenez para homens.

!{oupinhas lindas de It'i. para meninas.
�ernos de casemira e ponto de meia de lã com gorros para

menmos.

Luva de lã para homens, senhoras e meninos,
Ricos » » - » » »

Idem chales preto para luto.
Lind ,» », e branco para alliviar luto, Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s de lã, ele todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
En as ea semiras para homens. e lavrados. feItIOS tamanhos e preços. eles diversas colxaz de côres

Rixovaes completos para noiva. I Lãs lavradas e lisas. ,Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

Lco e variado sortimento de objectos para presentes. Escossezes de lã e algodão.
. ma,gem de. s�da. .

Toalhas para mesas e rosto.

en� 05 de seda p�ra bolça e para pescoço. Alp�ca8pr�tas e de côres. 'FIChus mermo preto com vi-
,

-

.

Melas fio desccssia e de sêda para homens e senhoras. I Voile de la preta, lavrada, com drilho.' Gurdanapos de linho.

Rico. ssrtimento de camisas de linho para homens: I ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptísado.
Camisas de linho para hqmens, o que ha de melhor industria do., " res. I Cortinas de côres rendadas pa-

I portuguesa.
'

[Crepe folhagem cri-cri-
.

11
,

� O�semiras fran.c6za:'l finas,' ra. Jane a.

Cam.isas de f!1stão, oxtord, e morim para homens e meninos. I Orepe .Filha do Regim�nLo. Diagonal superior Francez e ln-I Cortinados para cama.

_ V�nado sortimento de. camisetas de meia, ceroulas d'algo-I Popeline lavrado de linho e se- I
dão.Jinho, cretone, especiaes e de ponto de meia de lã. d.a. (:S ez.

,
.. 11 Belbutinas e velludos de côres

Brins pardos, angola e mcl.iano., ,.

o •

Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros, Setinetas brancas e côres, li- Brim de linho de côres, listado F ítas, Luvas de seda e casemi]
para .todos os g�stos e todos os preços, para homem. s_as 9 lavradas.

r e liso. a,
ra.

Lindos chapéos e toucados modernos para senhoras. Serinetas damasse pretas) lisas Castor padrões casimira-e-no- Bolsas de couros da Russia e

Ohapéos modernos para meninas.
'

e lavradas. .

d I Iluci
Parmos para mesas. Chitas arco-íris, rendadas,'dic-

VI ade - Morins, algodões, 'pe lucia.

Rico sortimento em colxas de luxo. cionario elas moças e em de-
Riscados etc. Filós brancos e ele córes lisos

Renc1as_d'algodão e sêc1a moderuissimas. senhos de voile- uuvens da I!I

h
e com salpico.

'

Bonnets para viagem. aurora, reversível e percal r a"'o"" Rendas e Tiras bordadas pata
Rendões.ultima.moda,..detqdas as côres para cobrir vestidos, francez.

.
i' i W saldar.

'

trazendo enfeites Juntos..
'

, ii Cr�tolles para colchas, Zephir . 'LeqHOO de-soda alid d-
Deslu.nlbr:ll1teE. e fascinantes cortes de vestido de casemira l _

listrado -etc., Seroulas de cretone e linho.
."

" 'I; as as ({U-' 1 a ,68--

+' \1'1 11 l I C' d I' 1 para sa dar.-
com en�eI�es par� sen�ora.

� ane as c�e ã, uma e duas lar- armsas e tn 10 com e sem
'

�

Merinós de cores ltsos e com rarnazens voils de lã seorah I guras-hsas e com ramagens. punhos e collarinho. ChapéC>As de sol-sêda, alpaca

pretos e côres, linho e sêda.jsêdas pmas"" Zephires ele linho cha- \ Objectos de feltro de lã,Guarcla- Camisas de algodão com e sem de .seda, da�assé de côres,

mal�te preto de pura sêda, dam�ssé .preto de pura sêda, c�ssa�, I pó,Palet?t de c�s�mira de cô- punhcs e collarinho. setineta e chIt�. para homens

e chitas cretones, tudo de paelroes hndissimos Ires, caplllhas-vlsIte para se- Camissas ele linho e chita para senhoras e memnas;

I nl;loras, sobretudos, eapas te- meninos. Ohapéos de lebre aba-dura mo-

I
cido de lã de côres e paletot Collarinhos e punhos, diversos d-ernos-pé',ra saldar.
tecido de lã de côres para fe�tios. Meias -- sortimento para ho·

I meninas,cache-nez de lã para Cau1tsetas de:.. fianella branca I mens, senhoras e cl'iancas.
senhoras e homens. Feltro Oolletes de la para homens. I P f

. .'

. .

queima grande em chapéos de todas as ar 1, d h I em peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com mangas para
er umartas de dIversos aclCto-

_ •• " , _

< qu l( a es para omens sacos. 't' I res-saldo- etc etc etc-
e mel1l.IOs, apt ovet�em,' porque nao será sempre; esperando 'um

man UTIOS,
,

. . .

novo e grand� sortImento n'este artigo, a casa elo Ccelho vende
por pou..;o maIS do custo os chapéos existentes.

Vinde vêr, apalpar, aprovar. comprar, c .. "pagar

GAZETA DO SUL

Grande queima!

DESTERRO

EM FRENTE Á ALFANDEGA

PRAÇA DO �IO DE JANEIRO

660 ))

ii

liveira

Dia 6 de Junho

kilo .

Gafé segunda re-

gular e ordinaria

kilo .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucar mascavi-

nho kilo .

Manteiga n.,l su­
perior (latas enfei-

(,adas) kilo . . . .. 1$700

.. '

Farinha de Santa

Catharina,Lôa,sacco 3$400 á 3$000
Farinha clara e

torrada, sacco . . . 5$500}) 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco . .. 7$000}) 7$500
Feijão branpo e de

200 »

1� casa sem rival de �laZell{las e Arll1arillllo
de Oliveira &C,a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Não ha

A'CA:SADAFAMA

eõres, S ..J.(!CO ....

Ml!ho graúdo co­

rado e secco, sacco

Milho miúdo da

Toucinho do sul,
5$800)l 6$000 conforme a qualida-

de kilo . 600 ))

terra, saeco . . .. 7$000)) '7$500
Arroz claro bom

e superior' (E. cen-

tral) sacco .. , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario e

Banha clara. su­

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha commum,
latas de 10 e 51\ilos

700 »

H-ua JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

, I equipo 50, proc. Rio de Jane-iro e es-

calas, carga varias generos, consigo
V. José Vilella.

I
.

Sahidas

4:099$��5 Vapor naco «Rio Pardo», destino
__ 1��20l�os�tevidéo e escalas, carg'l bana-

4:23Q$555

Movimento do Porto I Costureira

220

Entrada em Santa Cruz no dia 10

Vapor argentino "Salto)), tons.285
equip.25, proc. Rio de .Janeiro car�
ga nenhuma, consigo fJ, ordem.

'

CHALET Dr JARDIM
PAUTA

Todos os dias, das 6 horas ria
manhã eln diante:

O BOMOAFEI
Alteraçào na pauta que tem de

servir na proxima semana de 8 a 13
do COn'ente:

, I Assucar mascavo kilog. 12,Ors.
Arroz pilado )) 130 ))

640 Couros seccos de boi » 400 »

Ovos duzia 360))
polvilho kilog. 075))
Taboas de costadi-

740' nho estreito de ou-

I tras qualidades duzia 7$000 »

, Tijolos de barro, .

680 milheiro 18$000 »

LICORES
Sahidas II' VERMOUTH

,

Dl'a 9.

I
CERVEJA

- DOOES

I Vapor argentino "Salto)), dest. VINHO�
Buenos-Ayres, carga nenhuma. I ETO.

'
.-

I Dia 5 T d .

I
O os os dIas das 6 horas da

I Vapor naco "Rio Pardo», tons. 500, manhã em diant�. '

,
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DEPOSITO NQ 'FHESDURQ NAüIONAL
Q,UZENTOS êONfos'� DE REIS

Paulo Husadel, reloJQeiro a Rua
Trajano n. 11, recebeu pelo ultiín'ô
V�poi\ directamente ela Eurcpa;. .\llu
grande sortimento de

_,

a�lpg!9S "�é·
prata, niekel e de' ouro, e xlítoa d'e
parede e muitos outros objectos- con­
ceenentes a mesma arte. Ohama pana
issoa attencqão de 'seus fregueses e

)f10 publico, ',_ garantindo 'vende-r por-I

preços muito em conta. '�

,PAULO HUSADEL

GRJ\VATAS
leia sorti enta,

GUAQlíINA

I I .
�,

'

Approvado pela Inspectoria Gerál de Hygiene
doBRAZIL

PREMIADA NAS E}(POSIÇÔES..

DE i_887 E'1889. '

. ,

RAULINO HORN & OL!VEI�A
O MELHOR E MA.iS AGRADÀVEl

elTI
.1

PADRÕES .E FEITIOS
'I'UDO

, I �

ACTIVA. O APPETITE E CONFORTA.Q ESTOMAGO

LIÇ}OR ESTOMACAL
PARA USO COMJlI1JM

.arrnarinhO
0111'8,' gUâsi .S6I!1]1!'(J!
Allivio sem_Pl'e!

.

PO,ft i\lEIO DA

sOLuçAo �NTUi��V�SA ,: ,

OE

A.ril:lO·Y"n,'" .

V�'
.

• j
\
_<. _',

�.
'

-----)<:,1-­

VENDA EM GHOSSO

PARIS, 1, Boulevard Denaio, 7, PARIS'
.

PHARMACIA DUREL

FRASCOS . .
. 2 500

RAU.Lf'NO 'HORN & OLIVEI RA
UNICOS P�P;RJE'fARlOS E FABRICANTES.
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